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Promoção da Participação Familiar no Cuidado Neonatal
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Reflexões sobre o Cuidado e a Família
O dia do evento foi "muito rico" para reflexões sobre o cuidado em diversos aspectos, destacando a atenção para a questão da participação da família
Método Canguru (Kangaroo Mother Care):

Apesar dos avanços, ainda há um "caminho a percorrer" para a realização de fato do Método Canguru em suas três etapas.
    -barreiras e Desculpas Comuns:
É mencionada a falta de leitos, que antes tinha o financiamento como desculpa, mas agora não tem mais. A expectativa é que os planos futuros consigam aumentar o número de leitos.
           É apontada uma série de desculpas comuns para não se realizar o contato pele a pele ou não acolher adequadamente a mãe: "a criança está com veia", "a criança está com cateter", "a criança está instável". Ela desmistifica a ideia de que a mãe infecta o bebê, explicando que as bactérias da mãe são normais e colonizam positivamente a criança, enquanto as infecções perigosas vêm das bactérias hospitalares.  É enfatizado que todas as desculpas são derrubadas por evidências científicas robustas e de qualidade. Ela cita estudos que mostram que o contato pele a pele reduz hemorragia cerebral, aumenta a temperatura da criança e estabiliza a frequência cardíaca e a saturação. Há um "gap" (lacuna) entre o conhecimento (evidências científicas) e a realização prática e  expressa uma ansiedade pela lentidão desse processo, apesar da força das evidências.
A principal estratégia sugerida para superar esse "gap" é olhar para dentro das Unidades e quantificar os dados, ou seja, monitorizar o que está acontecendo. A quantificação, segundo Sérgio Marba, "mostra uma realidade e provoca um movimento, provoca uma ação" e convida os presentes e o público a olharem para suas próprias Unidades e tentarem fazer modificações internas. Reconhece que a audiência aqui presente é   selecionada provavelmente já pratica muito, mas observa que, no universo de todo o Brasil, há um "caminho ácido e longo para percorrer".
                                         Progresso e Perspectivas Futuras

"Muitas coisas têm sido feitas dentro do Ministério da Saúde" desde 2011, e sua própria Unidade de trabalho é um exemplo de transformação. No entanto, ressalta a necessidade de "olhar um pouco mais para frente para conseguir mais e mais e mais", pois a criança tem direito a esse cuidado. Ela finaliza agradecendo e parabenizando o trabalho contínuo.

Concluindo, ele convida os ouvintes a avaliar suas próprias Unidades e implementar as mudanças necessárias, reconhecendo os avanços do Ministério da Saúde, mas sublinhando o longo caminho a percorrer para que todas as crianças tenham acesso a esses cuidados.
Paulo R. Margotto

Brasília, 12 de julho de 2025

[image: image5.png]Professor titular de medicina na
Universidade Estadual de
Campinas. Consultor Neonatal da
Coordenacdo Geral da Salde das
Criancas, Adolescentes e Jovens do
Ministério da Satde. Consultor
Nacional do Método Canguru do
Ministério da Saltde. Pesquisador
da Rede Brasileira de Pesquisas
Neonatais (RBPN) e do Centro de
Pesquisas em Saude Reprodutiva e
Perinatal de Campinas
(CEMICAMP). Membro do Conselho
Cientifico da ONG
Prematuridade.com.



                                                                                                        Google
